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LICENÇA AMBTENTAL ÚNICA DE SUPRESSÃO VBCTUL N.'130/2023

DADOS DO IMOVEL/TERRENO

Proprietário do lmóvel: Companhia Enêrgéticâ Amâzonensê S.A - UTE Meneus ll

CPF/GNPJ: 48.448.938/0001 -03 CAR: NA

Área do lmóvel: 6,7 ha

Localização: Av. Desembargador César Rego, Lote D-6, Colônia Antônio Aleixo, Manaus-
AM.
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Julia Marcos V ente de Souzaa

retor Presidente

I MPORTANTE:
. Ficr arpr6lamatrta proibido o tEriporta do oatariil, aaÚr o lrocüoatrto da Orlgam Floraltal - DOF
. O uso iÍÍrgular desls LAU implica na sur invalidsção, b€m como nas sançaÉs pÍevistrs na legislâçâo;
. ' Este Docümenlo neo contém em€ndas ou rasuras:
. Este DocumeDto dcve pcrman€ccÍ ro locrl da exploração pôÍs €feito de fiscalização (tente e vcrso)
. O vohme rulorizrdo neo quih volume pcndente de reposição llorestsl: a'
. Os dados técnicos do projeto são de inteim responsabilidade do ÍBpoÍrúvel lécnico

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

Empresa/lnteressado: Companhia Energética Amazonensê S.A - UTE Manaus ll
Endereço p/correspondência: Av. Desembargador César Rego, Lote
D-6, Colônia Antônio Aleixo, Manaus-AM

CEP: 69.008.445

CNPJ/CPF: 48.448.938/0001 -03 lnscrição Estadual (SEFAZ-AM): 05.450.526-7

Fone: (71) 3273-5300/9958-6916 E-mail : imatos@jsglobal.com. br

Processo no. 012847 12022-08 ASV dêcorronte da Ll No: 07412023

Modalidade do Projeto no SINAFLOR: Autorização de Supressio Vegetel - ASV

Recibo SINAFLOR: 21319302 Area a ser suprimida: 6,7 ha

Registro No IPAAM: 1012.2402 Compensação Ambientel: NA
Finalidade: Autorizar a supressão da vegêtação para implantação de uma Usina
Termoelétrica - UTE Manaus ll, que utilizará GN - Gás Natural, com 15 (quinze) unidades
motogeradoras utilizando gás natural e 1 (uma) unidade turbogeradora utilizando vapor, com
potência de 299,985 MW.

Potencial Poluidor/Degradador: Porte: Pequeno Validade: 01 Ano

Volumetria Autorizada: 4í0,7245 st
Responsável Técnico pêla Elaboração/Execução: Ocir José Alcantara de Magalhães'

Manoel Roberto Pereira Viana r

Paulo Tarcisio cassa Louzada 3

Anotação de Responsabilidade Técnica-ART: AM20230400510 (Chave no: 9x7Da)1
4M20230400667 (Chave no. CBZZZ)2

4M20230400504 (Chave no: 1bzc7)3

-

Coordenadas geográÍicas de referência (DaÍum SIRGAS 2000): CONFORITE SINAFLOR.

gEbinete@ipaam.am.gov.bÍ
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Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque
Dez, CEP: 69050-030 - Manaus/AM

www.ipaam.am.gov.br
twitter.com/lpaamAMí
instâgrem.com/@ipaamem
Íacebook.com/@ipaamAM



RESTRIÇOES E/OU CONDICIONANTES DE vALIDADE DESTA LTCENÇA: LAU-Sv N.' 130/2023

l. O pêdido de licenciamento e a respectiva concessào da mesma- só terá validade quando püblicada Diário Oficial do Estado.
peródico regional local ou local de grarde circulaçào, em meio eletrônico de comunicaçào mantido pelo IPAAM, ou nos
muÍais das Prefeituras e Câmüas Municipâis, coíforme art.24, da Lein.3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitaçào da renovaçào da Licença Arnbiental Únrca devera seÍ requeflda num pÍazo minimo de 120 dias, antes do
vencimenlo, conforme art.23, da Lei n'.3 785 de 24 de julho de 2012i

3. Toda e qualquer modificaçào introduzida no projeto após a emissão da Licença implicaÍá na sua automâtica invalidaçào.
devendo seÍ solicitada nova Licença, com ônus para o inteÍessado:

4. Esta Licençaé válida apems paÍa a localizaçào, atividade e finalidade constante na mesma. devendo o interessado requeÍer
ao IPAAM nova Licença quando houveÍ mudança de qualquer um destes itens;

5. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela Legislação FedeÍal. Ílstaduâl e Municipal:
ó. A presente Autorização de Supressão Vegetal- ASv estásendo concedida com base nas inloÍmações constantes no pÍocesso

Í' 0128{7/2022-08, e nas peças técnicas cadastradas no SINAFLOR.
7. Para o transpone e a comercialização de produtos e subprodutos florestais oriundos desta Autorização de

Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Autorização de Utili4ção
de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que coÍÍesponde uma posterior inserção de
novo pedidojunto âo SINAFLOR;

8. Fica proibida a comercialização e o transporte do material leúoso oriundo do corte das espécies
protegidas na forma da Lei;

9. ProlegeÍ o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustiveis, óleos, graxas,
inseticidas, agrolóxicos. tintâs e outros);

10. Em caso de solicitação de renovaçâo, o executor deve apresentar relatório parcial da supressâo da
vegetação executada conforme Termo de Referência deste OEMA com a respectiva ART do profissional
habilitado.

ll. Fica proibida a interrupção dos cursos d'águ4 quando da construção das vias de acesso para trânsposição
na áreal

12. Em caso de doação da lenha ora autorizada, obrigatória à homologação do pátio;
13. Fica expressamente proibido o coíe da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba

(Copaifera trapezifolia hayne: Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto
Estadual n 25.044/051

14. A doação de produtos da volumetria autorizada não dispensa o transpone sem o Documento de Origem
Florestal - DOF.

15. Após a emissão da AUTEX e posterior declaração de corte no SINAFLOR, os créditos dos produtos

Íicarão disponíveis no DOF para destinação.
16. Nâo são passíveis de exploração para fins madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira

(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal n'
5.97 5/06.

17. Esta autorizzçâo para supressâo da vegetação é para uma área conespondente a ó,7 hectsres.
t8. Os créditos de Reposição Florestal serâo cadastrados no CPF/CNPJ do detentor da LAU, ou caso

solicitado via requerimento no ato do protocolo, paÍa terceiros indicados pelo detentor da licença. 
-

t9. A saida de matéria prima do empreendimento cujo transpone seja çonsiderado econômica ou
logisticamente inviável deveni ser devidamente justificada. :

20. Conflrmados os indícios de comercialização inegular de crédilos no sistema DOF será procedido a

Suspensão e/ou Cancelamento da LAU e respectiva AUTEX.
21. O interessado deve apresentar relatório final da atividade de supressão da vegetação com a respectiva

ART do profissional habilitado contendo as segqintes informações: número de indivíduos retirados,
volume em m', comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geográficas, registro
fotográfico e outras informações peíinentes


